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Introdução

 

Contextualização do Problema:

A violência obstétrica que a mulher sofre ao dar a luz em hospitais tradicionais, tais como episiotomia,
cesáreas desnecessárias, manobra de houch (ref. 1), e o cuidado sem apego às crianças em seus primeiros
anos de vida, são situações diretamente relacionadas devido ao vínculo mãe e filho ser danificado em seu
primeiro encontro (ref. 2). O Brasil é campeão mundial em cesáreas, onde apenas uma porcentagem pequena
seria aceita, por motivos de emergências (ref. 3). Os danos causados pela violência no parto e pós-parto
impactam diretamente no sistema de saúde, demandando consultas médicas e atendimento psicossocial,
tendo que ser refeito ou até mesmo construído um laço familiar entre mãe e filho (ref. 4).

Exemplo da literatura sobre o Problema:

Estudos revelam que uma em cada quatro mulheres brasileiras relatam que sofreram violência obstétrica em
seus partos, tendo assim dificuldades para construir vínculos afetivos com seus filhos na primeira infância
(ref. 5). Ainda, segundo a OMS, a porcentagem de cesarianas no Brasil é de 55%, sendo que é indicada uma
porcentagem de 15% anual pela mesma (ref. 6).

Exemplo da literatura sobre a solução do Problema:

 Em diversas partes do mundo existe um interesse crescente de pesquisadores e gestores de saúde e educação
dispostos a um novo olhar para a causa (ref. 6). Uma estratégia cada vez mais utilizada em diversos países,
inclusive no Brasil, vide o Hospital Leonor de Mendes Barros, localizado na zona leste da capital paulistano,
onde são trabalhados os seguintes aspectos: o empoderamento feminino, o parto natural humanizado, o
primeiro contato diretamente com a mãe, o incentivo à amamentação exclusiva e a criação com apego (ref.
7).

Justificativa:

 O presente estudo é relevante tendo em vista a necessidade de implantar modelos de respeito em relação ao
nascimento, à mulher e aos primeiros anos de contato da criança com o mundo, tendo em vista ainda a
violência crescente devido ao grande número de famílias desestruturadas emocionalmente e sem vínculos
familiares.

 

Objetivos:

 

Objetivo Geral: O objetivo do presente estudo será avaliar o processo de nascimento das crianças
brasileiras, o quanto as futuras mães são empoderadas, informação sobre sua gestação, plano de parto,
educação com apego e demais vertentes da saúde e educação, com o intuito de serem inseridos socialmente
cidadãos mais conscientes e menos violentos, visando o vínculo familiar em sua raiz: o primeiro contato com
o mundo de um bebê.



Objetivos Específicos:

 1. Discutir e divulgar o projeto para a equipe local e com a população;

 2. Sensibilizar e treinar os profissionais que atenderão essas mães e crianças;

 3. Implantar e avaliar o projeto.

 

Método:

 

Local: Hospital e Maternidade São Lucas. Município de Ribeirão Pires.

Público-alvo: Gestantes a partir do 7º mês.

Participantes: Gestores do sistema municipal de saúde e profissionais que atuam no atendimento destes
pacientes.

Ações:

1. Estratégia de divulgação do projeto. Implantação de seminários diários com as equipes responsáveis pelo
atendimento das gestantes (médicos, enfermeiras, assistentes sociais, psicólogas, administrativos,
atendentes), atentando a troca de plantões, cartazes sobre plano de parto e a importância do contato mamãe e
bebê em seus primeiros minutos de vida.

2. Treinamento dos profissionais. Seminários diários sobre plano de parto, criação com apego e
empoderamento feminino com duração de duas horas, contemplando os horários de plantões, ou seja, três
vezes ao dia para toda a equipe ser afinada e estar com os mesmos conhecimentos ao mesmo tempo.

 

3. Processo de implantação do projeto. Discussão com os gestores do hospital para implantação, verificação
de salas e equipamento, como notebooks e projetores, sala para dinâmicas, processo de expor ideias e
quebrar paradigmas machistas sobre criação de filhos e sofrimento na hora do parto.

 Avaliação / Monitoramento: Será aplicado questionário pertinente para os funcionários e outro para as
gestantes e famílias das mesmas atendidas nesse programa.

 

Resultados esperados:

 

O presente estudo e programa anseiam aprimorar o empoderamento feminino em seu parto, propiciando às
mulheres mais poder de decisão com plano de parto pronto, conhecimento de seu corpo e dos benefícios do
parto humanizado e riscos de uma cesárea.  Além de proporcionar também o contato afetivo e amoroso entre
mãe e filho desde o primeiro momento, vínculos familiares construídos de forma respeitosa, criação com
apego e sem violência física e psicológica da criança em seus primeiros anos de vida, bem como diminuição
da depressão pós parto e do sentimento de que não há laços com a criança que acabou de nascer.
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